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APRESENTAÇÃO 

A construção do campo de estudos em Administração tem passado por uma 
crescente produção incremental de pesquisas em diferentes partes do mundo em razão 
das rápidas transformações da realidade social, razão pela qual o presente livro surge 
para ampliar os debates temáticos com um enfoque pluralístico e fundamentado na riqueza 
empírica da realidade de um conjunto de estudos de caso.

Esta obra, intitulada “Administração: Estudos organizacionais e sociedade 2”, 
apresenta uma rica agenda de análises que valorizam a riqueza empírica da realidade 
administrativa em sua concretude, valorizando no trabalho de campo a construção de 
reflexões e novos conhecimentos que podem eventualmente corroborar para o avanço das 
fronteiras científicas, sem um necessário comprometimento com paradigmas ou teorias de 
mainstream.

O objetivo da presente obra é analisar a realidade empírica das organizações e 
do desenvolvimento organizacional por meio de uma triangulação metodológica de 
levantamentos bibliográficos com estudos de casos que é funcional para despertar 
a replicação de uma reflexão crítica sobre a construção do conhecimento científico em 
Administração com base na análise da realidade.

Caracterizado por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e uma abordagem quali-quantitativa, este livro foi estruturado pela conjugação de uma 
lógica convergente no uso do método dedutivo a fim de possibilitar divergentes abordagens 
teórico-conceituais para abordar a realidade empírica dos relatos de experiência e dos 
estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade de debates.

Os 18 capítulos apresentados neste livro são oriundos de uma reflexão empírica 
construída por um conjunto de profissionais oriundos de distintas Instituições de Ensino 
Superior do Brasil e do exterior, corroborando assim para a expansão das fronteiras do 
conhecimento com base em um trabalho construído coletivamente com várias mãos e 
buscando difundir a pluralidade de pensamento.

Em nome de todos os pesquisadoras e pesquisadores envolvidos neste livro, 
comprometidos com o desenvolvimento científico dos estudos administrativos, convidamos 
você leitor(a) para explorar conosco, neste rico campo epistemológico, toda a riqueza 
empírica da nossa realidade organizacional contemporânea, pois urge a necessidade de 
avançarmos com análises mais abertas ao debate e à pluralidade teórico-metodológica.  

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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CONSULTORIA EMPRESARIAL E MOTIVAÇÃO 
COMO FERRAMENTAS DE DESENVOLVIMENTO 
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RESUMO: O trabalho de consultoria empresarial 
busca levar para dentro da empresa a 
experiência e os conhecimentos dos consultores, 
que proporcionarão mais confiança e chances de 
sucesso para os processos. Ao contratar o serviço 
de uma consultoria adquire-se vários benefícios 
para a empresa. Com o auxílio do consultor é 
possível melhorar o ambiente organizacional, 
o atendimento e estimular a motivação dos 
diferentes colaboradores das organizações. 
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O objetivo central desse artigo foi analisar a contribuição da consultoria empresarial e da 
motivação no desempenho organizacional das organizações que contrataram esse serviço 
na cidade de Oeiras-PI. O presente estudo desenvolveu-se sob uma abordagem quantitativa. 
Após o levantamento do material teórico, houve a organização de um questionário com 
questões objetivas aplicado aos empresários e aos colaboradores. Os questionários com 
10 perguntas objetivas foram aplicados a um total de 72 pessoas, em empresas públicas 
e privadas da cidade de Oeiras. O serviço de consultoria empresarial consiste na atividade 
exercida por pessoas físicas ou jurídicas independentes e qualificadas para a investigação de 
problemas que digam respeito à política, aos procedimentos, à organização e aos métodos de 
uma empresa, recomendando ações e proporcionando auxílio na implementação de decisões. 
Concluiu-se que as organizações que contrataram os serviços de consultoria empresarial 
perceberam resultados positivos, envolvendo melhorias no ambiente organizacional, 
processos administrativos, atendimento e estímulos motivacionais. 
PALAVRAS-CHAVE: Consultoria Empresarial, Motivação, Ambiente Organizacional.

BUSINESS CONSULTING AND MOTIVATION AS ORGANIZATIONAL 
DEVELOPMENT TOOLS  

ABSTRACT: The work of business consulting seeks to bring the experience and knowledge of 
consultants into the company, which will provide more confidence and chances of success for 
the processes. When contracting the service of a consultancy, several benefits for the company 
are acquired. With the help of the consultant, it is possible to improve the organizational 
environment, service and encourage the motivation of different employees in organizations. 
The main objective of this article was to analyze the contribution of business consulting and 
motivation in the organizational performance of organizations that contracted this service in 
the city of Oeiras-PI. The present study was developed under a quantitative approach. After 
surveying the theoretical material, a questionnaire was organized with objective questions, 
applied to entrepreneurs and employees. The questionnaires with 10 objective questions 
were applied to a total of 72 people, in public and private companies in the city of Oeiras. 
The business consulting service consists of the activity performed by independent and 
qualified individuals or legal entities to investigate problems concerning a company’s policy, 
procedures, organization and methods, recommending actions and providing assistance 
in implementing decisions. It was concluded that organizations that contracted business 
consulting services perceived positive results, involving improvements in the organizational 
environment, administrative processes, customer service and motivational stimuli. 
KEYWORDS: Business Consulting, Motivation, Organizational Environment.

1 | 	INTRODUÇÃO
Com a chegada dos primeiros cursos de administração, nas universidades dos 

Estados Unidos, surgiu a consultoria empresarial, no final do século IX. Contudo, ela 
só ganhou ênfase em meados de 1930, quando o mercado sentiu a necessidade de se 
precaver contra crises. Com isso, buscou-se a ajuda de conselheiros experientes na área 
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da consultoria, tanto em aspectos financeira, quanto em estrutura organizacional (PRO 
LUCRO, 2019).  

A primeira empresa de consultoria foi criada em 1890 por Artur D. Little que era, 
inicialmente, especializada na investigação técnica. Mais tarde, evoluiu para engenharia 
de gestão, pois, nesse ramo, existiam novos métodos de aprimoramento do ambiente de 
trabalho. No período do ano 2001, as indústrias que trabalhavam com consultoria passaram 
por um momento de crise, recuperando-se no ano de 2003 (PRO LUCRO, 2019).

Atualmente, a consultoria é uma prática bastante conhecida no mercado. Ao 
contratar o serviço de uma consultoria empresarial, a empresa ganha novas perspectivas 
nos aspectos organizacionais e na gestão. O consultor tem o papel de direcionar a equipe 
nas tomadas de decisões, pois ele baseia-se no conhecimento empírico e cientifico, assim, 
com esse direcionamento sua equipe trabalha mais motivada e, consequentemente, as 
chances de alcançar os melhores rendimentos são maiores (ALVES, 2015). 

A consultoria empresarial ganha cada vez mais espaço no mercado e tem sido mais 
requisitada por organizações que precisam de ajuda na tomada de decisão. A consultoria 
é um serviço fornecido por empresas ou profissionais capacitados para diagnosticar ou 
formular soluções acerca de um assunto ou especialidade para o meio empresarial. 

O funcionamento de uma consultoria empresarial está diretamente relacionado 
ao contexto de necessidades do cliente, ou seja, o que determina como acontecerá a 
consultoria são os desejos e os objetivos que o cliente tem e precisa alcançar (ALVES, 
2015). (MOTA, 2008).  A importância de contratar uma consultoria tem a ver com entender 
a fundo a realidade que está vivendo e o que está buscando.

O trabalho de consultoria empresarial busca levar para dentro da empresa a 
experiência e os conhecimentos dos consultores, que proporcionarão mais confiança e 
chances de sucesso para os processos. Essa pesquisa justificou-se pela importância de 
gerar uma base de dados inicial sobre a relevância da consultoria empresarial na cidade 
de Oeiras-PI, tendo, como problema, verificar se a consultoria empresarial, em relação 
ao arranjo físico e o trabalho motivacional dos colaboradores, realmente contribuiu no 
desempenho organizacional das empresas que contrataram esse serviço nesse município. 

 Com isso, o objetivo central desse artigo foi analisar a contribuição da consultoria 
empresarial no desempenho organizacional das empresas que contrataram esse serviço 
na cidade de Oeiras-PI. Entende-se esse estudo como relevante para o contexto da 
Administração, pois o serviço de consultoria empresarial consiste na atividade exercida por 
pessoas físicas ou jurídicas independentes e qualificadas para a investigação de problemas 
que digam respeito à política, aos procedimentos, à organização e aos métodos de uma 
empresa, recomendando ações e proporcionando auxílio na implementação de decisões. 
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2 | 	REVISÃO DE LITERATURA

2.1	 A consultoria empresarial
É de conhecimento da população que a maioria das empresas que abrem hoje 

fecham. De acordo com a Serasa Experian (2019), o Brasil bateu recordes na criação de 
empresas em 2017. Foram criados cerca de 200 mil CNPJs, tornando-o um dos países com 
maior número de empreendimentos em todo o mundo. O problema é que também é um dos 
países que mais criam dificuldades para que as organizações cresçam e se perpetuem no 
mercado, visto que, a maioria das empresas que nascem acabam fechando as portas em 
menos de dois anos. 

A burocracia e a carga tributária são dois grandes empecilhos que contribuem para 
o fechamento. Outro ponto interessante de se analisar é o fato de pequenas e médias 
empresas (PMEs) serem as que mais quebram no país. Entre os fatores que contribuem 
para isso estão as taxas tributárias e fiscais e a burocracia governamental em níveis 
municipal, estadual e federal. As PMEs também têm dificuldades para adquirir tecnologias 
e implementar metodologias que as permitam sobreviver em um mercado cada vez mais 
competitivo e globalizado (SEBRAE, 2021).

Uma organização é formada pela soma de pessoas, máquinas e equipamentos, 
recursos financeiros e outros. A organização é o resultado da combinação de todos 
estes elementos orientados a um objetivo comum. Assim, uma organização envolve a 
participação de numerosas pessoas. Elas não possuem objetivos, somente as pessoas os 
têm. Organização é uma unidade social onde as pessoas buscam um conjunto de objetivos 
ou metas. Os objetivos de uma organização são, na verdade, um consenso negociado de 
objetivos dos participantes fluentes.

Da mesma forma que uma organização tem expectativas acerca de 
seus participantes, quanto às suas atividades, talentos e potencial de 
desenvolvimento, também os participantes têm suas expectativas em relação 
à organização. As pessoas ingressam e fazem parte da organização para 
obter satisfação de suas necessidades pessoais através de sua participação 
nela (CHIAVENATO, 2002, p. 151). 

Nessa citação, Chiavenato demonstra com clareza a interação existente entre 
pessoas e organização. Nesta grande reciprocidade, a organização espera que as 
pessoas realizem suas tarefas e oferece-lhes incentivos e recompensas, enquanto as 
pessoas oferecem suas atividades de trabalho esperando obter as satisfações pessoais. 
Os indivíduos estão dispostos a cooperar desde que isso contribua para o alcance de suas 
próprias finalidades. 

Segundo Schein (2008, p. 1) “o papel do consultor consiste em ensinar técnicas de 
resolução de problemas, mas ele próprio não deve se envolver na solução do problema 
real”. Conforme Andrade (2008) a qualificação profissional de consultoria deve somar-se, 

http://www.brasil.gov.br/economia-e-emprego/2017/05/brasil-cria-quase-200-mil-empresas-em-janeiro-de-2017
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ainda, com a prática e com a experiência na execução e condução de processos. Desta 
forma, haverá condições de existir consultores capacitados no exercício efetivo de suas 
atividades. A consultoria surge como uma estratégia de valor tanto para os profissionais, 
quanto para as organizações. Para um profissional, a consultoria é uma alternativa que 
resgata a criatividade profissional e se estende a diversas situações.

A consultoria empresarial é um dos seguimentos de prestação de serviços de 
crescimento mais significativo no mundo. No Brasil, esse crescimento tem ocorrido, tendo 
como principais causas a expansão do setor empresarial e a necessidade de inovações das 
técnicas e metodologias de gestão organizacional para fazer frente à atual competividade, 
resultante da globalização da economia (ANDRADE, 2008).

A visão de um profissional especialista, interno ou externo à organização, que atua 
individualmente ou de forma associada, tende a possibilitar uma melhor compreensão 
da situação e a gerar soluções de maior confiabilidade. Ao contratar o serviço de uma 
consultoria adquire-se vários benefícios para empresa. Com o auxílio do consultor é possível 
melhorar o ambiente organizacional interno e o externo, além disso, sempre analisando as 
tomadas de decisões e diagnosticando novos métodos para melhoria do crescimento dela. 

Com o conhecimento cientifico e empírico o consultor vai auxiliar a organização a 
melhorar o layout da empresa, a fim de propor uma alternativa de melhoria nos aspectos 
físicos e na organização (ANDRADE, 2008). A soma de pessoas, maquinas e equipamentos, 
juntos com o objetivo em comum, formam uma organização, seja ela com fins lucrativos ou 
não. Assim, uma organização requer a participação de várias pessoas. 

Pode-se afirmar, com base no conhecimento cientifico, que a consultoria nos 
ajuda sempre, pois ela é estruturada através de estudos e opiniões de especialistas da 
área que é explorada. O consultor é um profissional que tem sempre que adquirir novos 
conhecimentos para evoluir, pois a consultoria é uma área que muda frequentemente e 
requer do especialista muita dedicação no que faz. Segundo Andrade (2008) a qualificação 
profissional de consultoria deve somar-se com a prática e com a experiência na execução 
e condução de processos. 

2.2	 Ambiente organizacional
A análise de uma organização é formada por uma combinação de tecnologia, objetivos 

coletivos e as tarefas que cada um dos colaboradores realiza dentro da sua organização 
hierarquicamente. As organizações dependem das pessoas para manusearem o processo 
decisório e produtivo, logo, o recurso humano é o mais importante dentro da organização.

 Uma empresa com o ambiente organizacional bem planejado tem maior 
possibilidade de aumentar o seu faturamento diário, já que, com o um ambiente agradável os 
colaboradores tendem a produzir muito mais no seu dia a dia. As empresas estão investindo 
cada vez mais na organização do seu ambiente, pois enxergam, nessa estratégia, uma 
oportunidade para atrair consumidores, melhorar a relação interna com os colaboradores 
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e se desenvolver diante do mercado competitivo, buscando sempre ter uma visão holística 
do seu contexto organizacional (CHIAVENATO, 2006).

Numa empresa com ambiente tranquilo, os colaboradores trabalham com bom 
humor, facilitando o processo de atendimento e a sinergia entre eles, fazendo com que 
alcancem resultados desejados no final do mês ou do ano. Dessa forma, um ambiente 
de trabalho saudável pode colaborar na criação de condições favoráveis que motivem os 
trabalhadores e gere a promoção da Qualidade de Vida no Trabalho – “QVT” (MOTA, 2008).

Avaliar a organização da empresa, periodicamente, traz benefícios. A empresa 
recebe o feedback dos clientes e dos colaboradores, melhorando a forma de atuar com as 
críticas. Busca-se aperfeiçoar os processos organizacionais avaliando o ambiente externo 
focando nas oportunidades e possíveis ameaças para manter o bom funcionamento da 
empresa (CHIAVENATO, 2006).

Analisando a história, o ser humano era o fator predominante de trabalho, porém 
com a evolução das organizações, após a revolução industrial e os estudos de Taylor com 
a administração científica, as máquinas assumiram muitas responsabilidades que antes 
eram direcionadas aos empregados. As empresas não valorizavam os colaboradores 
como seres humanos, eles eram contratados e a empresa os via como meros recursos 
de produção, ou seja, não tinham o direito de opinar sobre algo. Nas organizações, os 
colaboradores passam a sacrificar sua própria conduta para o benefício da organização, 
uma disposição que varia em cada pessoa, em tempos distintos (CHIAVENATO, 2006).

Com o tempo e a necessidade de melhoria na gestão, o homem deixou de ser 
comparado a uma máquina para ser considerado um fator indispensável à organização 
(CHIAVENATO, 2002). Hoje as empresas passam por constantes mudanças e adaptações 
em um mundo tecnológico. Percebe-se que o capital financeiro e o capital intelectual, 
com a valorização do colaborador, formam um conjunto que gera uma organização mais 
competitiva.

As organizações se preocupam cada vez mais em acertar o desejo do consumidor. 
Com isso, buscam capacitar seus colaboradores, pois são eles podem definir o sucesso 
nesse novo mercado competitivo. Os líderes das organizações passaram a reconhecer 
cada vez mais o potencial de cada colaborador e o quanto podem agregar aos objetivos 
da liderança.  

Todas as organizações querem ter vida longa, pois aquelas que não se adaptam 
ao mundo competitivo estão com os dias contados. Para Silva (2006), as características 
das pessoas devem ser desenvolvidas dentro da empresa pelos seus administradores. 
Por isso, empresas que não investem no profissional ou no ambiente organizacional corre 
grande risco de fechar suas portas com menos de dois anos de existências.
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2.3	 Motivação 
Motivação vem da palavra “móbil” que significa mover e “ções” significa ação. 

Conhecer os fatores motivadores e desmotivadores em uma organização é algo muito 
importante, pois isso vai influenciar diretamente nos resultados da empresa. Sabe-se que 
as organizações que investem em pesquisas para descobrir os fatores que influenciam sua 
trajetória, tedem a obter resultados positivos no final, pois as informações adquiridas são 
usadas para corrigir os principais erros (LACOMBE, 2011)

Além disso, sabe-se que não é uma tarefa fácil manter os colaboradores sempre 
motivados. Segundo Knapik (2010, p. 96), “motivar significa mover para ação, mobilizar 
energia e esforços na busca da realização de determinada meta, portanto, é o que move 
uma pessoa para uma determinada ação”. 

Hoje nem todas as empresas têm bom relacionamento com seus colaboradores. 
Quando não há esse contexto de relação favorável, torna-se mais difícil o trabalho eficaz. 
Lacombe (2011) cita que uma organização bem-sucedida é aquela que sempre está atenta 
para compreender os sentimentos, as necessidades e motivações dos funcionários e assim 
proporcionar um clima de trabalho propício a atingir resultados. Não há como as empresas 
alcançarem seus objetivos e metas com seus colaboradores desmotivados. Nesse sentido, 
as organizações começaram a se preocupar mais com o lado humano, pois foi percebido 
que assim é possível aumentar a força interna, proporcionando o estímulo pessoal nos 
colaboradores para o alcance dos objetivos com maior eficácia. 

De modo geral, motivação é tudo aquilo que impulsiona a pessoa a agir de 
determinada forma ou, pelo menos, que dê origem um comportamento específico que gere 
um melhor desempenho, podendo este impulso à ação ser provocado por um estímulo 
externo (provindo do ambiente) ou também ser gerado internamente nos processos mentais 
do indivíduo.

Com base no estudo de Silva (2016), é possível ter um método na organização para 
trabalhar a motivação dos colaboradores utilizando os aspectos listados no quadro abaixo.

 

Oferecer aos colaboradores informações necessárias para a realização de um bom trabalho;

Solicitar ideias aos colaboradores e envolvê-los em decisões sobre suas funções;

Reconhecer publicamente um trabalho bem feito;

Promover reuniões destinadas a comemorar o sucesso da equipe;

Dar ao colaborador uma tarefa interessante para executar;

Verificar se o colaborador dispõe das ferramentas necessárias para realizar o melhor trabalho;

Reconhecer as necessidades pessoais do colaborador;

Utilizar o desempenho como base para promoções;
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Adotar uma política abrangente de promoção dos colaboradores;

Estimular o sentido de comunidade;

Dar aos colaboradores uma razão financeira para serem excelentes;

Reconhecer as diferenças individuais: não tratar os colaboradores como se fossem iguais, pois 
possuem necessidades diferentes;
Fazer com que as recompensas sejam percebidas como justas: vincular as recompensas às 
experiências, habilidades, responsabilidades e esforços apresentados pelos colaboradores;
Definir objetivos e fornecer feedback: traçar objetivos específicos, desafiantes e que possam ser 
monitoráveis;
Estimular a participação nas decisões: permitir ou, até mesmo, encorajar a participação dos 
colaboradores nas decisões que os afetam, como a fixação de objetivos ou a definição dos 
procedimentos no trabalho;

3 | 	METODOLOGIA
O presente estudo desenvolveu-se sob uma abordagem quantitativa, e está 

fundamentado em pesquisa de natureza exploratória, buscou informações claras e de 
muita relevância nas organizações onde o consultor e palestrante prestou o serviço, no 
intuito de alcançar melhores resultados em sua área de atuação. Após o levantamento do 
material teórico o estudo, houve a organização de um questionário com questões objetivas 
aplicado aos empresários e aos colaboradores na busca pelo atingimento dos objetivos. 
Em uma data marcada, aconteceu a realização do questionário com perguntas sobre a 
empresa e a convivência da equipe e de cada colaborador na empresa. 

As ferramentas utilizadas para a coleta de dados buscaram adquirir informações do 
ponto de vista através de um questionário entregue àqueles diretamente envolvidos com 
a empresa. Os questionários com 10 perguntas objetivas foram aplicados a um total de 72 
pessoas, em empresas públicas e privadas da cidade de Oeiras, com realização em 2017. 

Para a efetivação das análises e obtenção das informações, todos os questionários 
foram respondidos, as informações foram verificadas de acordo com o nível de satisfação 
dos participantes a respeito da consultoria empresarial de forma a avaliar o desempenho do 
serviço prestado em todas as empresas que envolvendo todos os participantes. 

4 | 	RESULTADOS
As informações coletadas geraram um conjunto de dados relacionados a cada 

questionamento feito, proporcionando um contexto de perspectivas para a importância da 
consultoria empresarial e da motivação para as organizações. Em relação à opinião dos 
participantes sobre o nível de relevância do trabalho do consultor para uma organização, 
50% dos entrevistados responderam que o nível é alto. Os outros 50% afirmaram ser um 
nível médio. Portanto, percebe-se que o trabalho do consultor tem agradado o público 
dessas organizações, mas ainda há a necessidade da expansão dessa temática no meio 
empresarial para atingir outras empresas. 
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Quando questionados se uma empresa bem organizada agrada seus colaboradores 
e clientes, 100% dos participantes responderam que sim, que uma empresa bem organizada 
faz toda diferença no mercado atual, incluindo organizações públicas. Dessa forma, há 
a confirmação da importância da consultoria voltada para a organização das empresas, 
levando ótimas técnicas para a melhoria do desempenho das organizações.

Em seguida foi perguntado se um bom arranjo físico da empresa facilita o trabalho 
do colaborador, em que 100% dos participantes responderam que uma organização com 
o arranjo físico organizado facilita o trabalho dos colaboradores, permitindo uma atuação 
eficiente e ao mesmo tempo eficaz.

Também foi perguntado se um bom arranjo físico melhora a imagem da organização. 
100% dos participantes afirmaram que sim. Em seguida questionou-se se um bom ambiente 
organizacional melhora a qualidade no atendimento, tendo a maioria dos participantes com 
97.3% a favor, afirmando que as empresas que investem mais no ambiente conseguem 
melhorar o atendimento, porém, um bom ambiente não garante um ótimo atendimento, é 
necessário avaliar outros aspectos. Observa-se que é imprescindível melhorar o layout da 
empresa no mercado atual para o crescimento e capacidade competitiva, e, em relação às 
organizações públicas, é crucial proporcionar um bom ambiente para os usuários. 

Quando questionados se colaboradores motivados contribuem mais com os objetivos 
da empresa, 100% dos participantes afirmaram que sim. Considera-se um diferencial o 
investimento feito por organizações em ferramentas para estimular aspectos internos e 
externos dos seus colaboradores objetivando melhores desempenhos no trabalho e a 
satisfação do profissional.  

Quanto ao nível de investimento em motivação feito pelas organizações, 26,4% 
dos participantes responderam que o nível é baixo, 47,3% afirmaram ser médio, 16,6% 
escolheram o nível alto como resposta, e apenas 9,7% responderam que o investimento é 
muito alto. Percebe-se que mais da metade não enxergam uma preocupação, por parte das 
organizações, em investir em ferramentas motivacionais. 

 Posteriormente, foi perguntado em que nível a consultoria empresarial contribuiu 
para a melhoria do trabalho em equipe. Apenas 1,3% dos participantes responderam que 
o nível de atuação foi baixo, 18% afirmaram ser médio, 45,9% escolheram o nível alto 
como resposta, e 34,8% responderam que o investimento é muito alto, ficando claro que 
a grande maioria reconheceu a consultoria empresarial como benéfica para os grupos de 
colaboradores das organizações. 

Ainda foi questionado em que nível a consultoria empresarial aplicada estimulou a 
motivação profissional e pessoal. Somente 2,7% dos participantes responderam que o nível 
de estimulo foi baixo, 18% afirmaram ter sido médio, 50% escolheram o nível alto como 
resposta, e 29,3% responderam que o níve de estímulo foi muito alto. Assim, percebe-se 
que a consultoria empresarial aliada ao trabalho motivacional foi capaz de gerar estímulos 
positivos para a grande maioria dos participantes.
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Por fim, foi perguntado, analisando o antes e o depois, em que nível a consultoria 
empresarial melhorou o desempenho organizacional. Só 1,3% dos participantes respondeu 
que o nível de melhora foi baixo, 20,8% afirmaram ter sido médio, 52,9% escolheram o 
nível alto como resposta, e apenas 25% responderam que o nível de melhora foi muito alto.

Portanto, observa-se que as organizações que contrataram os serviços de consultoria 
empresarial perceberam resultados positivos, envolvendo melhorias no ambiente 
organizacional, processos administrativos, atendimento e estímulos motivacionais. Assim, 
fica clara a importância da consultoria empresarial para as organizações de hoje, logo, o 
trabalho especializado pode ser um diferencial em relação às outras empresas. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O presente estudo proporcionou uma abordagem sobre a consultoria empresarial, 

ambiente organizacional e motivação dos colaboradores, objetivando mostrar a importância 
da consultoria e o crescimento das empresas que aderiram a esse trabalho. 

Após a pesquisa aplicada nas organizações, ficou clara a importância da consultoria 
empresarial e dos aspectos motivacionais para que uma organização se sobressaia 
perante as demais. É notável o crescimento das empresas que contrataram esse serviço, 
assim como, a evolução de seus colaboradores, os quais participaram da consultoria ou 
de palestras. 

A consultoria empresarial é fundamental para as empresas que querem ter um 
diferencial em relação as outras. Com o resultado positivo é possível cada vez mais 
aperfeiçoar-se diante do ambiente externo, analisando oportunidades e ameaças que 
podem influenciar o funcionamento da empresa. 

A partir das informações coletadas, pode-se inferir que todas as empresas mostraram 
evolução em seus processos, todavia, é necessário que ocorra um trabalho contínuo para 
melhorar o desempenho organizacional. A necessidade de execução de um trabalho de 
consultoria empresarial é de suma importância, pois a consultoria tem a ver com mudança, 
ou seja, é a contratação do serviço que visa buscar e trazer novas tendências para dentro 
da empresa contratante, na tentativa de impulsionar ou melhorar os processos já existentes. 

Diante do estudo, é perceptível que a consultoria tem como ponto de partida a 
realidade e a busca do cliente. O foco do trabalho da consultoria é o objetivo organizacional 
que deve ser alcançado. Isso significa que os consultores trabalham a partir da realidade, 
mas visando algo futuro. Assim, é nítida a relevância da consultoria empresarial e a sua 
influência na atuação das organizações da cidade de Oeiras-PI.       
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